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UM ENIGMA
Hô cerra do um

Brasil, á procura de um
presidência du República, Todos oh purli-s eslSo. consumindo ns suas energias nes-

dificil pesquisa de um nome que possaocupar a primeira1 magistratura do país. .IA
ba indsmo um começo de cansaço geral? 

'de
surmenago. 

Será que somos realmente tão pie*-bres de individualidades de valor, de fiírurns
credenciadas, que • possam, por buns qirali»dades intelectuais ç morais, emprestar lus-
tre o dignidade.ao elevado cargo?

A resposta a essa indagação tem
de seguir dois cursos: se nòs entendemos
por nomes indicados para a futura presi-ãfincia somente aqueles quo estão nos altos
e baixos da politica partidária, mexendo
daqui c d'anolfi, para tirar melhores provei-
tos pessoais, a escolha 6 de falo dificil c
desastrosa; mas ae nós permitimos esse in-

ano, anda-sç, no J.quArilo alôm do. paleç, iRovediço das poiíiôes
candidato piira n j políticas, serin lamentável injusiiça acredi-

tar quo não possuímos personalidades dig-
nas, capazes de realizar um governo profi-
cuo c honesto.

i Todo a dilleuldodo que vem enypij
;Veniío' :i 'suífessão "presidenciol estA; vr>*a'^,n
deslu>i^rnU)S q. problema do estreito ciivo

"dos 'intercífe-puramente facciosos.
Vencidas us convlniôpçijis tloim.;sJi-,

es^díJílDSrtidefeT^í^qucstrio baqiiiiirípí ila-
turalmenle novo curso, novo tlnn, <• as cou-
sas seriam apreciadas sob outro prisma.

Npsse circulo fechado em que se
situaram as grandes agremiações partidárias
6 que não è possivel chegar a uma solução
sntisfm.iría. O tempo está sc passando e a
silhueta do candidato se torna, cada vez,
mais cnigmíUica. Os nomes que têm sur-
gído, atò agora, nas diferentes cogitações,
são meteores que mal apontam nas man -

J.

1
tlietes dos jóirnnis .0..' logo % submergem num
Silencio esmagador. Enquanto, isso vai su
ftonden.snndo no espírito publico uma con-

*^u>ão dpcepciononto e uma descrença nas
Possibilidade, do regime, entre nós.

A nafiBp inteira está diante de um,
iir.!ctniq £ .J1ti>*ójí pura a escolha do seu pt
mdeittè. Nunca se viu,"mesmo no Hrasil, ,

; Ifammilia perplexidade paru resolver um

furobleiça 
que .devia as!iÍL::»lnr apenas uma

Çtút>(i no»mal íiú Vida democrática do país.
Sò indo procurar os adviuhos da

antiga idade paru desvendar o segredo des-'ítt 
esfinge, antes que ela devore a nação.

Por mais que se reclame dos ho
f)U'6 responsáveis pela condução dos nego-
tios politicos um atitude dc despreiidimeu-

, tto em favor do Brasil, o que estamos |
Vendo é o espetáculo cie Unia corrida sem |
escrúpulos para o poder, como s« a função
de. governo não representasse nas democra-
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cios uma oportunidade para o exercício do
mais elevado e honesto espirito publico.

Criou-se um impasse vexatório para
escolha do candidato ú futura presidência
du Republica porque ci.du partido quer. fav
Mt d-s.sa escblba um negocio de família,
fym IransaçÇo que lhe traga as maiores
vantagens praticas.

E com semelhante exigência è re-
alinpnle muito dificil que um nome digno
sé sujeite u essa experiência.

Parece incrível quo, depois de um
longo periodo ditulurial, estejamos nos es*'
forçando porá retornar a um regime de
arbítrio, como se a atmosfera livre da de-
mperacia nos fizesse mal.

A triste verdade é que estamos
abrindo as portas paru as aventuras golpis-
tas com esses renovados exemplos de gros-
seira imprevidunciu política.
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Professor Bembém i A LAPé mesmo das arábias...
Oceano CarUiaí

Coftjpif*í<i fla datri -Je h^Ji 60 aor.a d« eXnfÒicio lolntorru-*
piO b" m»É{l*t6rlo 6» nti<sh terra n prof. Manoel Tertullnnn Filtm.

Etase registro an<Un multo b^m fie enoerrar únm p«*a sim-
píffl anotarão histórica e t«r-sa-ia leito o maior elogio d
p.ttói do Pn f. Betoüóna.

Se n» quisesse ònttícàr utnn coroa dt> louros íObro e «us
Cabeça eno.aneulda battarlt» .essa fitórlr Sobre o tempo numa
tnlasao tfto tv blltt-int9 » tao árdua para justificar e enaltecer
o aeu mer. cim-nto.

.JÜ{aUtt.«..g^-fí^Vjp-*^ ij-M»*i*i''-â'^5.2 pagg.T*,3***o_p»l " briaco-e ú.o
modesto coi-glo <io Kn f. Hembém* col"i*i • nu» r^pre^^ntou na
vida educscionHl de nospe- ti*rri> utna eepp(.*la d? vigi/la cons*
tante, de cbamu rumpre aotyui, aniajaudo o espirlt') da nossa
juventude. -1

O* seus ex-alurnist-flo h je, em suh granrtf* njsloriii, Tigu-
fBS represontatívas da sbóledaâi-.t medlcoi», advogados, magis-
trados h ocupam outra* funções de relevo. ,

Comemorando a d»ta jubllar do seu magistério, o Prof.
Bembém deva recolher, n«sta dat», a Intinm e opnsoládora
¦atislaçdo do que nâo foram improdutivas as semente quê o
teu zelo o a sua dedicação luoçaram no longo e espinhoso
caminho percorrido.

Cumpriu oom toda digaldade o Prof. Bembém o destino
patriótico de encaminh-f, durante melo sceufo, n mocidade
penedense para as pi-omicsoras perspectivas da loteligêacla.

Ao entardecer >Jo seu oficio, cheio de aboegaç&i, da re-
DUncias e de Sacrifícios, tem a povoar-lhe a memória apenas a
recordação do bem ru» dl^eminou sem preocupação de re*
Compensa Imediata, porque foi d*quelen que não plantaram a
COUVe passageira, mus o carvalho que (lá sombra para o futuro.

A cidade de Penedo nfl> podia ser insensível a uma co*
metnoraçâo oomo «st-» das «bodas de ouro» de piofessorado dn
mestre Tertuliano Filho, porque é uma efeméride que se ideu-
tifba oom o próprio destino da cultura de nossa terra.

Os seus amigos e os seus alunos de hr.je e de ontem se
reúnem, hoje, para uma homenagem ao velho mestre. Essa
manifestação enoerra um sentido de justiça e de profunda
gratidão,

Penedo, por todas bs suas expressões sociais e intelectuais,
deve cercar a figura Vdneranda do Prof, Bembém de um
merecido carinho, .

No seu silencio e no seu recolhimento obscuro, aquele
mestre representa um tfcemplo admirável de fidelidade e de
amor ao ensino.

As suas mftos já ,est&o cansada-') os seus olhos est&o se
enfvoando oelo inverno da Vida, os seus pasmos se tornaram
tropeguB e h»oÍtantes e toda essa fadiga física foi óe somando
peloa anos afora na tarefa afaoosa de ministrar as letras e os
conselhos bondosos ao* dleoiplos que se sucederam em sua
escola, durante cinco decênios

O prol. Bembém pode gosar agora o seu otium cum dig-
nitate. A sua vida inteira foi dedicada ao munus do magistério.
Se n&o alcançou conquistas materals, sobram-lhe. neste fim de
tarefa, as compensações morais que nos vem da conciôaoia do
dever honestamente cumprld'.

É um viojor que chega ao termo da jornada, fatlgado e
exausto, mas com o consolo de n&o haver trai io o seu destino,
•"ílí""*;;t*mi;;mnt;;i«'"i;ii'n*i!ti'<itt1;ii*>>i!ji>."t;;»'*"i^»*"'f;i'*--'tiíi""i!;i* ¦•i;;t*«»«i;;i*><*i!;t'"»t;;iti .i;!'*'***^* "í;:!1"!!!;»»* m"i""i> *«;!i'<«'i;ii"

Leiam o Jornal de Penedo

ANQÜISKS FERREIRA

Amer s sus lerff,,i» querer, pOf da*
fioicílo, vfi-l* profrKs!*H) «ftnattl «vo*
luiml", dtndcbrsodo*»'; p utlouid.roonls
rm «llVIdades e corix>-im, £ eptre ue
fnttTíLí de oioduraa «iviliufOo i|ue aos
eUlmoii n ovi'(;5o. ncutUDdo dlstoo*
blse, dculflc-tis num ptooo privili-glído.
PmSdu É sorvido, colno «filemos, por
du.» oo» pinhl»n ifcrçns. Htconhetvr "d
boiirtlcio» que i«»a nr*. r.'Oü nfl . «i(5'ii-
deu mma>i ju-liç» iix um» vi-.dmlo »<•
olcsnba de todo» -Í-Ibb' ecLiníj-ce, do

u\_: qü^ J.v.. atr' Ifcmíútfdv biíoi de
qu,, Deío r^-Ti». fiqni o taoropl' c
P"MÍt»l' ladw Ii'tu hi xlo iiiuk u.' lh**'
cotnprwtniío e re»peito peln» dieito,
hII,: i — V. u cntür umi hi-lóri», mas
tim» hiitoria Vfillica a "3o da Caro-
cbinb , ... poia tenho oa duciiaientos
em m3oí, No mfia de Dixembro do
ano lind , tomei um 'sviHo das I-irilias
Aíren.-i 'foiilUlKí c>ra de»t!no cx Salve*
dor, preciaiimente nu di» 11, já levsodo
tuiut)6iu umu pasíDj<eiii de volta oom
data marcado par» 14. Chtgar.do &
velha Boii. no di» seguinte, 12, fui logo
fi aggncia respectiva avisar o meu te-
torno. Tudu Ülv. No outro di»i 13,
véaptru, portanto, da viagem, tornei a
aparecer, r, cnm aurpresa, fui informa-
do do que não havia maia lugar no
dito aviSo, e at6 maimo para a viagem
?ubjequente, a 17. a iituacao era pro-
blem&tica. Aborrecido, procurei outro
meio do tramporte, Inutilmente. Pela
manha de 15. ao puasar quasi aolden-
Ulmeote pela referida agfincla. foi-me
olerecldo voltar naquele mesmo dia, via
Maceió, pagando eu a diferença, o que
me resignei a fa*6-lo por desejar vol*
tar de qualquer forma, embora ficando
com o direito do reclamar poaterlormen
te. Maa. chegando ao aeroporto, reiolvl
falar com o e gente a desembarcar em
Aroc-jii. pois atsim ficaria n.ais fácil
do atingir Penedo. Tudo certo, O agen.
te. então, lidou de enriar oi documea-
tos para que me devolvessem eesa
outra diferença, lim Araoajfl tite de
fretar Um automóvel em visto dc oBo
haver lugar disponível na Aero- Geral
qde passava naquele mesmo dia. Afl-
nal, cb (jtici a Penado. Um dia opôs,
i*ii abordado pelo «gente local, o Onr.
Fedro f«lcio UobOa, o qua! prootiti*
bou*se cm muita áentilêsa a sincurida
de, mediante uma carta minha e.tpondu
todo o ocorrido, tratar do assunto jun*
to fi dirrçSu Kernl da companhia, OU
seja, da nossa eonheoidB LAP. com o
fito do solucionar, wm o devida juati-
»i|;i'"ii;!iii"i'.>'*'i;>'*'t'ii,"'C'"«!!i|i"i!ii""Ci'""!;|,i|il!i""C*1"

Dr» Oceano Carleial
CÜM ÜESTlNO ÁO CEARÁ

SEGUIU, ONTEM, O DR. OCE-
ANO CAHLEIA.L, EM VISITA
Á SUA FAMÍLIA, DEVENÍ30
ESTAR DE VOLTA NA PRO-
XIMA QUINTA-FEIRA PELO
AVIÃO DA L\P,

C( e bonotldode, toda a ruettlo, Foi
ii que 'ic, ttta aeabuma resposta ati
bojr) Boeanr do interesse manilísto do
ageote Uchüi. Acresço mais que, pou-
cos dias notes, a relerlda coinpaobia
tinha diatrlbllido uma cleular o cen-
tuaudo aos seus representantes a obri-
gaç8o do se d&r Pnfercncia aos pBSia-
gelrns donos de bilhStts de Volta, rui
sin/. com dale marcada, como no meu*
coso. Hesumindo, cia o pr,Juiso que
tivo por ter acreditado na teriedud:
iqt^íÉijlanieDtü» da I.Al'; Diibb diárias
(eu o 

'mliiFi 
«eribõrã) èm tíotcí, oo" dia

15-101 OU! diferença dn PanOdo a Mo*
c '6 2llj,0O; nutvmúvcl de Arucajú »
Penedi-ÒoO.Ol) e a diferençs á* Aracaju
a 1'er.Sdo, que nüo sei, num total npro'
limod.,, tudn, de mais de 1 000,0, ! E
mais — fui inf .rolado, pelo mesmo sur.
Pedro Fal.ão UcbÕs, que n aviüo do
din H. o dito qu»**n5o tinha hjp>,r, oaa-
gou em AtaosjO com 12 ou 1*1 ooltro-
nua vsjios !! I Dedico eat» uiooótc/O.i o
eofadonhi bis'.òfia aos cr6iiolos int7''-
nuca e iiieautiií, aíiui de que medit*-m
bem oo Buircm de aeua prnatca. Gu
poderia citar outros casca de pe.»»o»n
aqui rtaidentea. Maa. por hoje chetf*i-
Vamos dár t»mpo ao tempo. Dia vira
em que oa regulamentos aer&o cumpri-
dos e oa direitos reapeitados.

Mt;jiiii.i;;i-.iH;;h'i,Ci*i'Oi'***CM .>ii;íiít«iíii,*«»i!ii,,|Oü",iit,,"C|*

Prof. Manoel Tertu-
liano Filho

Festeja hoje o seu jubileu
no magistério penedinse o
Prof. Manoel Tertuliano Fi-
Iho.

Os sftt? amigos e etc-alu-
nos vão promover uma f-es-
são na Casa. de S Francisco
para asdnãíat o transcun-o
dessa auspiciosa data.

Ità cincoenta anos{ vem o
Prof. Hembôm dedicando as
stias emrglas ao trisino e
educação de nossa mocidade.

tf ^portanto muilo justo ps-
se 

"movimento 
de gratidão

em lomo da figura respeita-
t\t desse preceptor de tantas
geraçãoes.

Aproveitamos o ensejo des
sa comemoração para svge*
rir aos (X-aluno* do Prof.
Bembém. muiti s ddôi ocu
pando hoje, posições de re-
levo, para se conjugar.m 7itt
ma associação que tenhn porobjetivo premiar o antigo
mestre com um abrigo para
o deícança de sua velhice.

Esse movimento para a
aquisição de ümà modesta
eano. para o Prof. Bembém
seria a mais louvjvel grati
dão que os seus f£-alunos
deviam Concretizar O. 'Jornal
de Penedo» lança essa idéia
e espra que a mesma en-
conlre plena reeptividade
no espirito daqueles que fo
ram discípulos do Prof,

SEMANA EM
REVISTA

O PROUt.RMA DA SU-jfiSAO í»Rií«
SIDKNCIAt. ESTA. EM. SUSPENSO,
O PARLAMENTO !'01 KEABEHTO
N* SECUNDA FEIRA, EM 9H3SA0
EXTRAORDINÁRIA, MA8 AINDA
NX") POI LANÇADO EM PUENÀKlti
O DEBATü DA SÚUÉSSÃOi HoUVB}
Ê VERDADE, O DISCURSO Dü SNR.
P«)RttS DA CL'NHA( MA3 ISSO VÚ\
UM AJUSTE DP. CONTAS COM tj
GEL*. fiüIS; UliVlüÜ A !<ESSEN'i'I«f
ME^tOS~Pl«*-St?ArS' HE yMHOÜfrfefe*""

CONTINVA.M A DESPERTAR VlVoS
DEBATES A3 DECLARAÇÕES DO
Sft. GETULIO VARGAS QUE DENUN*
CLlAPAM UMA PARTICIPAÇÃO AME-
RlC^NA NO (.IUI.PE DE 29 ÜE OU"
TUBRO,

O SNR, AFONSO ARlNOS UCU'
POU SE DA QUESTÃO NA CÂMARA,
>'A TFRÇ.A FEIRA, PROCURANDO
11ESTRIHR AS INSINUAÇÕES QUE
PRETENDERAM ENVOLVER O NOME
DD SEU IR.MAO. VIRGÍLIO DF. ME-
LO FRANCO, JA FALECIDO.

O REPRSENTANTE UÒENISTA FOI
MUITO INCISIVO NA TREMENDA
ACUS\ÇAO QUE LANÇOU CONTRA O
SNR. GETULIO VARGAS, A QUE.M
CHAMOU DE MISTIFICADOR CON-
TUMAZ,

Se= o ACONTECIMENTO PARLA-
MENTaR MAIS IMPORTANTE FOI,
ENTRKTANTC, O ENTREVERO QUB
SP VERIFICOU NO SENADO ENTRE
O SENADOR ISMAR E O GEL GOIS.

O SENADO ESCUTOU EM SI«
LENCIO REVERENTE A LUTA ACIR-
RADA ENTRE OS DOIS IRMÃOS,

O CONSELHO NACIONAL DA
f. D, N. REUNIU SE EXTRAORDI-
MARIAMENTE PARA TRATAR SO«
MENTE DO CASO POLÍTICO
AUâOAS, ATITADO COM OS
TIM03 ACONTECIMENTOS, O
NADOR FERREIRA DE SOUSA
FALAR A RFBPElTO NO 5ENADO E
NA CÂMARA OCUPARÁ A TRIBU*
NA SOBRÜ O MESMO ASSUNTO Ò
DEPUTAUO RUY PALMEIRA.

O SNR, JOSÉ AMÉRICO CHE-
GOU AO RIO, TOSTADO DO SOL
PARAIBANO.

O SEU PRÓXIMO DISCURSO CER-
tAMENTE VAI SER TAO INFLAMA-
DO QUANTO O SOL DE SUA TERRA.

QUEREM RESSUSSITAR UMA
NOVA FORMULA MINEIRA (a SE-
CiUNOA OU TERCEIRA) PARA SEi?
TIRADO DESSA CAIXINHA DE SE-
GREDO O NOME DO FUTURO CAN-
D1DATO.

Há, porém, uum desilusão
tfto ijrande n respeito dessas
tnelxinhas políticas que ninguém
acredita mais em candidatos Só
so lor por milagre de uma gera-
ç&o espontânea.

O brigadeiro Eduardo Gomes
continua em silencio, lins dizem
i\u- ele será, a 1 1 n a 1. o
candidato da U O. >•'. maBo ho-
nao solta uma palavra que o
comprometa politicamente. Em
silencio, o brlgadelio acompa-
nha, poróm, com multa atençfio
o dosenrolar dos aconteolmen.

1 ¦»¦• Ninhi'*''!in »e iluda a í thiu.it".
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Jorual de Penedo
EXPEDIENTE

Redução e administração

i?uo 7 de Setembro N° 78

/l no Cr. S 30 00
Semestre < 15 00
Trimestre « ó' 00
/Wfia < J .-o
Numero avulso * ;,oo
PUBLICAÇÕES P AG *S:

por centímetro:
na 19 pagina Cr.S 4.00
no .9 pagina < 3 00
na 29 j. pagtnas 2 00

Os ani.firc.os se furão
rrieàluntè oju.te prévio.

FARDOU VITAÜS
de D Ti; N SILVA
Drogas, Produtos Químicos

Farmacêutica".
Cntx . Pt>,-.tal n 4

Praça Floriano Peixoto, 40
PE.vED.i - Ai^GOAS

QUEREIS UM ÓTIMO

REC0HST1TUINTE?
U9M O APAMA00

e popuuaria cmr
DO FARM. OUlM,

Joii áa jitò SM
Empregado com sucesso

dos seguintes casos:
TOSSES

Dôr n&s costas e no peito
Debilidade cm geral

CílaifO 
'Pulmonll

ConvalcKsnt^t
Comlieiçótl
EicioMoi*
Lln lillimo ,
Rtqulliimo
Bionquitci
RcifrUdo* j\Fnqu«i» >)-:
Car-.iço - -
Ainmlê _*,
P-lid.z ft-'
Amtií
Tônico «obtrino
« inditp-MMvd i
Iludi d.» oUn-
(«I • «tnhons

3tf5» »¦ ri

DROGARIA

Sâo José
DE "

^*fcMWMM*-_H

Alulsio Almeida & Irmáo
Travessa Batista Acioli N. 29

Pe-íedO — AlagoaS
.—rm rni~iin i nin -_' rninn •¦<, fc mm ¦¦ i

Santas â Sorri i Liar,
Ref.nij.ria P-ncdense

TraVessa Dionisio Campos, 88

End. Telegra REFINAR TA

Inscrição .íftf
Penedo - AlagOaS

Pr. Corrêa Filha (José)
R-a I O X

OPERaÇ 3 E 8
Doenças de Senhoras Vl«
bb Urinaria» e Hemorrol-

das.
Tratamento moderno em con-
l-altorlo o°a residência de todas
is formai de Inflamação pelaeletricidade médica sob (orma

de ondas eurtasi
Eletrn • Cirurgin n w cnncere
dn Pele, Verrugíia e pinait».

Comissão Nacional do Ano Santo
CIRCULAR N- 10 — ANEXO.

O PASSAPORTE E r>'ORMA.S'VSEGLI^l PARA A SUA OBTENÇÃO
"I — O passaporte é o úoico documento oficial tle Identt-

dade, Indisperisavul para quem viaja fora do paia, iodepeoden-
temento de outro documeotn eventualmente exigido.

II — Para eua obtenção, devem ser preenchidas as se-
gulntes formalidades :

- PAUA BRASILEIROS NATOS OU NATURALIZADOS.
RESIDENTES NO DISTK1TO FEDERAL

Na POLICIA MARÍTIMA E aEREa (PMA) Praça Afauá,
n' 215, 2' andar (ao lado do Edifício da Noite) Tel. 43-7569-
Expediente das 11 às 17 horas — Sábados, das 9 às 12 horas:

b) Requerer o passaporte, por melo do formulário apro-
prlado, fornecido no local. Comprar antes estampilhas federais
no valor da Or$3,0Ü e mais uma de CrSO.&O de Educaçfto.

b) Apretseatar a Carteira ou outro documento de Identidade.
c) Apresentar a Certldfto de nascimento, oom Urnas

reconhecidas. ..
d) Apresentar o documt-nto oomprobatôrlo de de quita-

çflo do Serviço Militar, até 45 anos, inclusive,
e) ApresenUr o documento comprobatótio de quitação do

Imposto i--.br.. a R*ndu( obtido na seção competente do Minis-
terlo da Fazenda (Esplanada do Castelo).

f) Se casado, apresentar a Certidão de casamento, com
firmas reconhecidas.

g) Eníregar trpiu [3] retratos recentes do requerente, fundo
branco, tamanho 7X5 cm?., próprios para passaporte,

NOTA: Aconselhamos mandar tirar uma dúzia de retratos.
Sao ne-jessários uns 7 ou 8, incluindo-se os destinados aos
"Visas" consulares, razilo porque o Interessado deve trazê-los
sempre consigo, enquauto durarem an providências para obtin-
çfio do passaporte e respectivos •VistcV.

PARA OS RESIDENTES NOS ESTaDÔS
h) O Interessado deve requerer o seu passaporte à auto*

rldudn policial competente, muoldo dos documentos e peças
acima especificados.

- PARA OS NÃO BRASILEIROS, RESIDENTES NO
DISTRITO FEDERAL.

No SERVIÇO DE REGISTRO DE ESTRANGEIROS (SRE),
à Rua Barão do Itapaglp", n SO - expediente das 12 ás 16
hora» — Sábados, das 0 à<* 11 horas.

0) Apresentar a Carteira de Identidade, Modôlo 19, re-
gularlzoda.

b) Apresentar o passaporte fornecido peb autoridade-
consular do pala do r queront?, devidamente regularizado.

c) Aprest-ntar o dooumento oomprobatôrlo. de aqultaçfto
do /mpopto eôbre a Renda.

d) Trazer e.Umpllhas de Emigração, no valor de
Ci$30,00, e mais Ci 80,80 de ffducaçao.
, , e) Preencher o questionário, modôlo verde; apresentado
ho local.

1) Trazer a ficha de identlficaçfio, dada na Policia Central.
rARA. OS RESIDENTES NOS ESTASOS

gj O interessado deve r.querer o seu pabsaporta á auto-
ridade consular do ieu p_i_, e os *'Vi_to8" & autoridade poli*
c'nl competente, u,tinido dos documentoB e peças acima espe-
clfioadoB (letras a, b, c, tí — do parágrafo 2]

— PARA TODOS, NACIONAIS E ESTRANGEIROS, NÀ
. POLICIA CENTRAL (PC)

Rua da Relação, esquina com Rua dós Inválidos k— TeL 22-T488
Expediente, das 11 ás 17 horas—Sábados, das 9 ás 12 horas:

a] Apresentar o questionário preenchido, no SRE, para identifi-
cacau do requerente, afim de poder ausontar-se do pais (letra e, para-
grafo 2).

b Entregar mais um retrato, como especificado (letra g, parag. 1)
c) Apresentar a Carteira dc Identidade e demais documentos cs»

pecificados no parag. 1, salvo o Documento do Imposto Bobre a Renda,
d) Paro os estrangeiros, pedir a Ficha de Identificação, destina-

da ao S. R. E. (letra f, do parag. 2).
NOTA: A identificação na P.' Ci é feita no pavimento térreo

(Delegacia du Vigilância) e no 2' andar (Ordem Politica e Social).
III — O requerimento para passaporte nacional ou estrangeiro

devo siçr tlula do dentro dos 90 (noventa) dias anteriores á data da
partida. (I "Visto dt: Saida" era passaporte já emitido é valido por
90 (noventa) dias, a contar tia suu data, Pura estrangeiros, o "Visto
de Salda e Retorno" á fornecido* mediante upresentação da Carteira
de Identidade, Modelo 19, no S. R. Ei

IV — Um familia (com filhos menores, de amboa oa sexos) po*
de figurar cm um só passaporte, desde que sejam apresentadas ao
respectivas Certidões de nascimenloi com firmas reconhecidas e retra-
tos de cada um, como acima especificado (letra g, do parágrafo 1.)

Para adultos, poremt 6 aconselhável passaporte individual, o qud
sempre evita possiveis embaraços em viagem,

— O passaporte deve ser munido do Competente "VISTO
DE SAÍDA", dado na Pi Mi A. para os nacionais e no S, R. E. para
os estrangeiros, c dos "VISAS para os paíoses a serem visitados-
quando necessürios, obtidos mediante pagamento de taxas e hOIos, nas
respetivas autoridades consulares, Sò depois de tudo pronto* é eo,tt*e,-
guo a passagem.

VI — Os documentos exigidos sâo idênticos parq todos- tatttü
eclesiásticos, como leigos, devendo os primeiros, apresentar aQuitaçCo.
mesmo negativa, do Imposto sobre a Renda.

VII —¦ As despezas para emissão do passaporte nacional e rei-
pectivos selos, orçam em cerca de CrS60,00 (sessente Cruzeiros), além
dos "Vistos" e "Visas".

VIII — O requerimento para passaporte deve ser preenchido e
assinado pelo próprio ou seu procurador' não sendo permitida pelaPolícia, a interferência de terceiros, nas providências a serem tomadas

IN — A Policia necessita de, pelo «menos .18 horas, para emissão
do passaporte, após entrnga de todos oa documentos exigidos,

Como, porém, haver» certamente centenas de pedidos idênticos,
para ns peregrinações do Ano Santo, aconselhamos a providência em
devido tempo, afim de evitar atropelos de última hora.

X— Em viagem, o portador não deve separar-se do sea passaporte
tendo—o ao contrário, sempre 6. mão, para sua rápida* exibição quando
solicitadu,

XI - SECRETARIA 0ERAL DA COMISSÃO NACIONAL
DO ANO SANTO, estará sempre ao inteiro dispor dos interessados,
para mais amplos detalhes e facilitar, na medida do poasivcl, tudo o
que fôr do aeu alcance.

Leiam o Jornal de Penedo

«SOMOS DOIS»
ílliiiiuiii Souza Aragfto)

Somos duas almas que vivamos a trilhar,
Em busca de nossa relcidade,
Somos dois a almrjar a rcalUação,
Ue nosso sonho-com grande ansiedade. i

' -
Um ann dc confidencia e ventura,
De sofrer, jiois vivo a esperar,
Desconheço motivas, que por acaso,
Vehham o no«so grande amor, desmoronar.

Somas dois-que vivemos sempre juntos,
A sofrer o mesmo acaso, a mesma dor,
Sdfro por ti. poU quero-te loucamente.
Devemos sofrer pelo amor de nosso amor.

Dificuldade — tenho vencido sorridente,
Tenho a certeza de minha compensação,
Nossas almae viverão juntas eternamente.

Tt-us doces beijos, jamais me sairão da menle,
Sò por ti, vive a pulsar meu coração,
Pois pretendo ser só teu (discretamente).

Balanças
FILIZOLA

PARA TODOS O SFINS H CAPACIDADES
ESPECIALMENTE AUTOMÁTICAS PARA BALCÃO

Á VISTA OU EM 10 PAGAMENTOS MENSAIS
agentes no estado Cantarclli &Cia*>— Maceió

sub-agente EM penedo Ju Lemos Leeia
RUA SIQUEIRA CAMPOS N° 11

tii;;n„0*.iii;;iiii-i;ii.-i*r,!.ii*ti!iiiiii;;ii.i<!t' .ii;>.ni;>*.in;;i.H<;t»^i;>.i> <. ,..*•> <;ii.iO'.''i'>''i>-.''>"©u iiX'" w>

Visitem as Novas Instalações da
Casa S. Francisco

De E. CANTARELLI S Cia. Ltda.
Especialidade em artigos paru presentes, Perfil-
olarias, Bljouterlaa Sedas, etc. Brins de Linho e

Algodão. Sedas o mais Uno sortimento.
O MAIOR SORTIMENTO PELO MENOR PREÇO

Praça Floriano Peixoto, 70
P RN EDO Zlum: ALAGOAS

——l É—S— MeaMBWlBMI car^rm^T^CMOKt^^JtMs^ai^c&as^t^ ¦¦MK .rjtxrfftiL&umÊtoVTihmmmmm^
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\\ Aéro Geral Ltda. j
_cT.»y;.-iM.rw- •. . MN caMcr»rr-t*' -<ona; v^? i-^ç*oT.i*e___« ¦*____««-»

PERFEITO SERVIÇO AÊRO COM POSSANTES HIDRO-AVIÕES

CATAL! N A
rmmmmmÊmtmmmmmmmm

Partidas para o norte nos domingos s quintas f
feiras, ás 15 horas, escalando em Maceió»

Recife, Cabedelo, João Pessoa e Natal.
Partidas para o sul ás terças e aextas-Ielras, &b 3 horas,

escalando em Aracaju, Salvndor, Belmonte, Vitória, Rio,
Santos e Sfto Paiilò.'

Informações em Penedo com o Agente
Eduardo Pereira

RUA DUQUE DE CAXIAB N* 81

PENEDO - ALAGOAS
i imimm^mmBmmmmwmíiiammmBim -*canwaq*tfA,5Xuq.m»i

ECONOMIZE tlíMPO E DINHEIRO, CONFIANDO
SUA CONTABILIDADE A

Contadores e Represeii-
tantes Unidos Ltda*!

Contabilidade em geral — Contratos — Perícias, etc*
SÍLVIO MENÊSTS TAVARES E AL0ÍSIO C. MOREIRA

Asslittôncla Jurídica do Dr. Francisco Guedes de Melo
Sua escrita será feita com: TALÃO DE CAIXA -- DIÁRIO E RAJSÃO
A seu cargo, só íloará, apenaB, o TALÃO DE CaIXA (confeo-clonado conforme modelo que oerâ fornecido), de muito lacil
preenchimento, que corresponde ao Caixa Auxiliar, nos metedo»

de contabilidade antiquados.
Elificio da Associação Comercial

SERVIÇO DE PRÓTESE DENTARIA
MANUEL L/MA avisa que deBde o dia 2 de dezembro

instalou uma tenda para serviço de prótese de dentaduras,
como sejro; chapas anatômicas, parciais e Justa adaptBçfto.

O mesmo avisa que quem Be interessar
procure-o no seguinte-endereço

BU.? pj Ütôllift m ~ PENEDO - ALAGOAS
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(Antônio Gomes dos Santos./
Sorriso epie me traz indeciso.
Olhar que finge um u mor ardente.
Sofro por não saber fingir; <»<_«.
Meu coração <"> sensato de mais,
E por ser serisálfi;
Sò diz o que s.entç

: ii
¦<«'*

Para vocês!... futuras mães
Maria de Lourdes Morais Lopes

i\

il. -V itt

\rtm - T». * 
„-!... tf .j Ml,,Sc ?wZo. me • amas, -y. -a ,;„• ,/"ra que trazer-me iludido,

A sonhar sob o manto facinante de leu amor1?
Não sejas tão Indiferente,
— Torturando um coração ftrido,
Vitima do fracasso do nossu grande amor.
Lágrimas de mulher,
Revelação fingida...
Juras de amor,
~ Causa de minha derrota,
Lágrimas que „vingança„... aclamam,
Quando do p Ho,
Um ódio brota
Olhar que embriagou meu coração
E não sabe que como um louco, um apaixonado,
Vivo a plr milhar dssisperado,
0 cnminho azul de nossa ilusão.
Sorrido, abraço, beijo,
Promessa - tôdi falcidade,
Aceitei-os cego de amor,
Supondo ser realidade.
Hoj?,aba'ido de tanto sofrer
Olho tudo através do passado,
Com os olhos límpidos da realidade,
Fujo de uma jura, um sorriso
Tenho medo da fatalidade.

(16-1 o:o)
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Enripnesa fluvial üe Transportes

z\

! s r„B5_Ô SILVA

1 I\ A MAIS BEM 0RGAN1SADA DO NORTE

DO PAIS. SERVIÇO DE TRANSPORTES DE

AUTOMÓVEIS, CAMINHÕES E GADO.

Avenida 24 de Outubro, 92
.•-..a.. wmmmTÊA - - I—__B__M r flB t JTll r *¦

•-..>-,_ .-..-¦ -~.*%.•¦., __jut.'.¦,__„.--•¦. ;__..

i. eutíáo - ASagÔao
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R«ocbl bi poucoi dias uma netinha
di. ...ii- H.nÍKn, prdinil.. iustruç..**- tobrè
o ttatamrnU. que dovia -l«p_.ar a «ru
filliiul.o receen-aaicido. Diípcdo ds
pouco tnei,..., Época do prova., (Im da
uno, etc. «6 boja Ibe paço dar alguns
rudimeotoe de eDÍoimagom que toda
moca deve aabtr.

O recém—oaacido requer um cuidado
todo eapecial de qu-m o cuida, _•___•
do ni. lo. plaoo: pacirnuia. A maioria
dai (vinoçns naioidai nn intrrior, mor-
rem pela Igooraooia dai mies tobretu*
do quando aa trata do mal doi 7 dlaa
vulgarmente chamado. O naior cuida-
du oomo reoem- naicldo 6 inegavelmeo*
te o tratamento do ooto umbelioal, de
pola da feito o Método de Credí:
pingar 2 gotaa de cnlirlo c baae de
nitrato de prata a 5% i.to deve aer
feito Ingo ap6i o oaicimeoto. O baohu
fica o critério do Medi o lato .: aa ele
adot» ,.«. não o lnuho logo apói o
naacimeoto leio ainda ealà multo di>
cutido, preferindo a maioria d. _ cbs-
tètraa que o banho »<!« dado 24 horaa
do caiclmenloeaaim Oom.ala mamada.
O curativo do coto unibelical deve . '.-r
feito:

a) queima-se a ettreioldade final do
coto com iodo, mercúrio ceomo . lc; ie
a aoluçío eatlver forte retira-se o ex-
-•mo com álcool*.

b) envolve-se o coto com uma gase
esteretízada ambeuida em álcool aimplea,
deixando a ponta do coto voltada para
cima afim de evitar hemorragia pcaiv-u
desfavorável a aafda do sangue)

.) Protige-ae com uma gase eetereli-
íada e pasaa-se o cloteico. O papel do
cinteiro 6 apenas proteger o curativ.,,
deva ser folgado, largo e curto. Ele
deve dar 2 vcltaa a meia oi., torno do
ooto para evitar que em ceao de be
morragia an torne dificil a retirada do
cinteiro, dificultando um tratamento
urgente. O cinteiro nio deve aer gran-
de porqu: aendo de Cropom como 6 usa-
do largamente e dando vórias voltas
em toro? do coto, em caso de hemor-
regia quando se vem' notar a criança
já pordeu muito aangii- pol.i o crepom
abiorveu bastante e nesle coso a ba-
morreRia pode ser fatal.

As VrzBj cae O cito o l'c_ uma se>
crtsÜSo ptirulont» no «i«_b;gj, NSo fi
oaio de chamar Mclico, voe. pode
toaolter,

a) limpo o local ww 112 02 (eguo
oilioDBda)

bl tooa-tc o lotial som _ni.r-.iilo
croL.o

b) coloca-ae (0 do sul/a, protrso-so
Com uma ga»e eatereli:ada e phiea-ae o
cinteiro folgado, largo, curto, de Crc
porá.

Um caso de grani.l .ma limpa -se o
local com agua oxig.nida queima-ae
com um bastão de nitrato de Prata
(em forma da lapiaj toca-se oom mer-
cutio cromo, col. ca-aé p. de sulfa,
(excetuando eatopton que >ò deve ser
usado nas operacOea abdominais) O
anaseptil poda aer empregado em qual*

qualquer caao) prolrge-ae o cinteiro.
Havendo ponta dt> bernin (. fácil cor-

rigir ,*vit'.i_.l., maia tardo uma operação
no «eu filho

a) com o dedo indicador intendo/ an
o umbigo paru dentro u <_/! tv nu pelo

|.n _• •*, umn do cado lado dt* modo
qu.* nmbaa lii|i..*e.. crl.rindo o umbigo;
Pshsh ao ...in, faixa .1.. i-.i.iie><<ln.|i , dn

dedoa de largura e 5 dr con.pr.iuputo
e deixa ae a faixa ul- qon por si >>
eapaeadrap*- holl.: no começo uma aú
vez é bastante maa ae a hérnia conti-
nua vamoa limpar o local com éter bem
e colocar nova faixa, Precito cuidado
com a pele da criança que é' muito
delicada. Quando o kcal , l_ vermelho
além da Ktnprta com a.¦_¦ deveruca pea-
aar óleo ou talco e deixar ., _i.n uns
60 minutos paea drpoi. colocar nova
faixe. Não retire a forca o eaparadrapo
e sim con. o auxilio de der. Quando a
criança apeesenta edema das i f.l., l,rm
com arcreção purulecta, ping*J se 2
golas em cada olha dc colírio a l.oic
de nitrato de prata o te drp-.ii du S
dios nSo cedrr, o pediatra deva aer
comui.ic-.do. A tumelaçüo das mamas
6 natural no recém-nascido bem oomo
o leite; porim nBo se deve retirar e
nem aequer mandar outra peaioa au*
gar. I. um sioal da falsa puberdade
que o tempo te encarrrga de corrigir.
As crianças do a_xo feminino podem
nascer tneoitruadas e isto corre por
conta da falsa puberdade nada de alar-
me nem de medicaçüo, (-. natural e o
tempo corrige. Oa hematomas sangut*
neoe ou cebícccs «Bo frrquenteí e nBo
precisa intervenção alguma. Ê impor-
tante verificar as footanelas anterior e
pr-aterior. A aoterior ú a que tedrs co
nhecem com u nome da moleira deve
i.ntccr aberta porem o posterior
quando nn.ee Itchada temos um caso
de Llrgr.fri.nia n gareto sen. futuramen-
te um idiota. A i _i.t-.ui-lu posterior eu
pequena fonlanela rela tituoda na
reg ilu occipal e 6 fiicil observar. Ai
fos.a da criança 6 outra preocupação
as mBes. No, las evacuaçOe: depois
do nascimento, cias são p.g«josas, sem
odcl, escures '¦ o mecânio 6 natural.
Depois de 1 dia (não b& tempo deter
minado bri c.laoça que . xpelsm mccOoio
..ti: o 2o. din do nascimento)

As fazes normais lem odor caracte
ri,tico de fe .cs, cor amarela, cootisica*
cia paitese.

Quando a cri_._.*;i se alimenta de Leite
Humano as tclíi l(m aa liD*.usgem doe
pediatras udúr egioddvtl oo tiasso quo
aa crianças cuja alimentação 6 ertifisial
o odor d sempre fétido. Ü t.úaiero do
evacUaçilo devb ser anotado bem como.
de micçÕas' Oa garoto* d° s<,';o mascull*
no ii»Bce.n sompre com fimos e as vezes
não . neccsa&rio operaçSo um trabalho
manual faito pelo Módico ou pela en-
feruelra vel livrar o garoto do uma
futura opere__o Quando o trabalb.
manual não reaolve passa-se o estilete
próprio para recém-nascido. _j

A temperatura e o peão devem ser

verificados diariamente. O peão sofre
.li-, .iu.-., nos primeiros diaa de nasci*
mento i*iil;*iin, obstétrea adotam a teo-
ria de quo é rcorm-uascido o garoto
atò quando adquire ae» peso normal isto
6 O peso que ele teve apos o nasci-
uieuto. A tnmperatura normal no recém-
nascido li de 37". Ah mamadas devem
ser de 3/3 hon.s. Alguns diacordem nobre
u li.... dus iniii.ii.-lnn » dizem r uua cri*
anca nilo f; ii.i-^iií.iti «• deve ae alimentar
quando sento fome. h' p.eciao eutender
a linguagem doa gliroto» por meio do
choro. Quando ele chora por exemplo :
estando molhado, troca-se o fralda,
passa-se óleo ou talco e ele cala o choro
f _i uma reclomacBo por estar molhado.
Quaudo ele tem s6de fica sempre oom a
bouquicha >.6ca dá se dextruee, soro
perneta ou mesmo*agua ae ele cala 6
porque satlsfizemca a sua vontade. Quan-
do u choro é de fome ele nSo ao aatisfei
a nBo ser com o alimento. O garoto
quando tcrroini* a mamada deve ficar |
dormindo, te ele eslfi acordado ou cho-
rendo uüo te aatiafez.

Quando ele termiua de mamar deve-
mos colocã-l- com todo carinho no berço
virado para o lado __.qu.iid_ para acom*
panhar a eu. vatura do estômago. Aa ca-
misiuhas devem ter de acordo com d
tempo se feio de IB se calor linho od
opola. Não é necessúrio agasalbar muito
O garoto a n5o ser lego após o nasci-
mento e quando ele é prematuro. Aí
fraldas devem aer treodaa logo q*ieeles
urioaii. poeque a urina sendo muito
ácida em c ntacto com o pele muito fine
produz o que cht,mamOS essaduras neste
caso ii*-.-,.... a ti;-- t.i dVguo ou leite de
un .'..*¦.-,.. isto lica a critério de cada
uma « !._ n In a criança aprejenta boca
saburriet. o que chamamos de sapinho
vulgarmeute, elevemos limpar com agua
bicaibonotiido. Os oibos devem ser ilm'
pos diariamente na parte externa com
suluçüo de üoricina.

A de_caiiiRç8.o tio recem-naS«
cldo 6 natural bem como a cof
amaruJiuiu .Iclerlcla Ilblui.glcu}
aue ele apresenta alguus dlau
depois do uascldu so perduruf
por multo, dias a Iclerlcla passa
u aer patológica e âl o pediatra
deve ser chamado. Os vrtmltos
sfto comuns nos recom-nato»
porém eles devem aer e«amin*-
doí- pelas mftes so tara muco, a
Cor, 

* a conatateucla. o odOr ou
so <» vônilto aponas de leite estu
6 comum após as mamadas,

Acho aue vocês me comnreelfc
deram « se nâo desculpem poli?
11/ o posBlvel para ser compreen**
dlda .Lembram se due as uualld_
deB primordiais de uma boa mfte
sftot pacl-ncla, vigilância, bôa
compreensão. Isto com os recém •
natos I. . . Nfto esqueçam *jue a
saúde de seu lllhu depende de
um pré-uupclal bem orientado e
um pre natal acompanhado pelo
obstetra.

Vencie-se
Uttta casa situada & Rua

do Sossego no. 163.
A tratar com o Snr. Delmiro

Barros. A rua da Rochelra no. 10

PENEDO ALAGOAS

LIVROS NOVOS

Defenda a sua saúdo e a
de seus descendentes com

o famoso depurativo

EblBl HE IKIEltt
DO FARM. QUÍMICO

Joio ds Silva Silveira

EMPREGADO COM
EXITO NAO:

Feridas
Manchas
Úlceras
Dartros
Eczemas
Espinhas
Reumatismo
Escrófulas
sifllitioas

Nâo ss iluda:

ÉIEUNI ml
O SEU REMÉDIO

O grunde depurativo do
sangue que nossos avôs

jà usavam.
Medicação auxUlsr no
tratamento da rlíllla.

DR. JOÃO ___. LOBO
Medico do Senhoras

CONSULTO KIO :
Rua 7 às Setembro, io5

Prodlo da AS.Oclaçfto Comercial
Penedo ¦«».«»• aIiw »>•

JES3ICA DRUMMOND, (a PROTA*»
GUNMSTA DE "'MINHA REPUTA»

Ç_0",CÉ_EBRE ROMANCE DE CLARE

JAY.NES), AOS 30 ANOS ESTÁ BE-
LA E ATRAENTE COMO NUNCA.
E lí FBLIZ PORQUE SE CASOU
COM O PRIMHIRO E ÚNICO AMOR
DE SUA VIDA, SEU MARIDO É
FORTE, JOVIAL, CARINHOSO, ADO*
RA-A, B T_M DOIS FILHOS QUE
SXo O SfcU ENCANTO MAS, DE
IMPROVISO, UMA' DOENÇA CARDl-
ACA LHE ARREBATA Ò KSPÔSO E

JESSICA FICA SÓ, DIANTE DO
MUNDO B ÒÀ VII.A, COM DOIS Fl**
LHOS RÀPAZlNHO-i SA IDADE DE

Visitem o novo. sortimento
S?.8 í_9|as M!_??_

FREQÜENTAR OS f.L'RS0S SECUN»

DARIOS, B A RESPONSABILIDADE
DE UMA CllACARA, FONTS DOS
SEUS RENDIMENTOS, DE CUJA
ADMINISTRAÇÃO ELA NADA EN.
TENDE, SUA MAE, VELHA SENHO»
RA DE OUTRAS ERAS, TAMBÉM
VIUVA, QUER QUE A FILHA ENCA*
PE A SITUAÇÃO COMO ELA PRÓ-
PRIA AENCAROU, COMO UM LUTO
PESADO E PERPÉTUO, ENCLAUSU*
RADA ENTRE QUATRO PAREDES,
0 QUE AQUIVaí-BIA A INUTILIZA'

ÇAO COMPLETA DA SUA VIDA,

PAU fe» KAÍIT5) üÃ5 .§??!SA

tem outras idéas. precisa
continuar a víver, tem de
criar e educar os filhos, tem
de prover os meios de sua
subsistência.

e começa a luta. entre os
amigos do seu . alkcldo esposo
predominam os que desejam
tirar partido da sua sltua -
çao de viúva moça b bonlta,
Mas ma também oB que, sem
segundas intenções, ansüi-
am sinceramente ajuda la. b
ela tem de _«i!er guiar-se no
MEIO DA SOCIEDADE QUE LHE lí
PECULIAR, UEPAliAR JOIO DO TRI-
OO, E TER MUITO TACTO E PF/
NETRAÇAO PARA CONSEGUIR LE-
VAR A VIDA POR DIANTE E NAO
NAUFRAGAR, COM SEUS FILHOS,
POR CUJO BEM'ESTAR E FELICI
DADE SERIA CAPAJÍ DF DAR ATfe
A ÚTIMA GOTA DB SANGUE DF.
SUAS VEIAS*', E PARA OS QUaIS
DEVE SER PAI E MAK AO MESMO
TEMPO,

«MINHA REPUTAÇÃO» ft UM
ROMANCi: VERDADEIRAMENTE MO*
DERNO E EMPOLGANTE. SUA3
PERSONAGENS FORAM TIRADAS
DA VIDA REAL E ENFRENTAM
PROBLEMAS .TljAÇÔES COM
QUE OS MaIS DF. SÓS JA TIVEMOS
oca-lao de defrontar em nos*
so mundo de hoje. esta bela
obra litkràr1a cbteve clamo-
roso êxito n..s estados uni-
dos, ghanjkando para Sua au»
TORA, CLftRB J.Y.NES, RÁPIDA E
MERECIDA CELEBRIDADE. OBTEVE
TAMBEM AS HONRAS DO CINEMA,
MEDIANTE UM FILMB E.XCEPCIO-
NAL E INESQUECÍVEL, EM QUE
SOBRESSAÍRAM ARTISTAS TAO
QUERIDOS DO PÚBLICO COMO BAR-
BARA STANWVCk, -BORGE BRENT,
LUCILE WATSON E EVE ARDBN.
"MINHA REPUTAÇÃO", FORMlOA'
VEL SUCESSO DE CRÍTÍCA E DE
LIVRARIA NOS ESTADOS UNIDOS,
E QUE CONSAGROU CLARE JaV-
Nh. COMO GRANDE ROMANCISTA,
FOI TRADUZIDO AO VERNÁCULO

.01 *wm *ifjf!í.!BA I JP*«

cia_io por lebre
CAMAS e mais CAMAS
V. S. deneja adquerir uma ama batente d. cnnal ou
Holteirol Então nâo vacíl«.. Vá ditetam«_nt3 á Muvolaria
S_o José, Lii V S. encontrará _ leg tima camB patente
'Faixa Azul", fubricaçEo dc L Licio S. A, dc São Paulo.

Pelos melhores preçoa du Pniçu*

Atenção e muita atenção!
QUANDO COMPRAR SUA CAMA, VERIFIQUE SE TEM NA PESEIRA

A «'FAIXA AZUL". SE NÃO TIVER, NAO É PATENTE.
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES.

M0VELAR1A SAO JOSÉ
PRAÇA COMENDADOR PEIXOTO. N» 33 - PENEDO ALAUOAS

MHHPIMHIHM »(w_m.OT__&_»r;^arrt^Mi-«BarafK:'r

Façam suas assinaturas
Todas as donas de casas nSo deixem tle fuser

as suas aseioaturas da grande revista «LA FAMÍLIA»,
A MELHOR RKVlHTA DA AMERICA DO SUL, NO UENERC.

BUAtSQÚBR INFORMAÇÕES, COM O SNR.

Manoel Cavalcante
WWQÊWtmWSWtWkÚWWmwaWB ¦¦—I ¦—¦ ¦«--¦¦¦l ¦_—___¦ UM!mSÊmWmli a— ¦nw^mll_¦_¦—¦—¦—¦i—

Seleções á. venda
Acham so á venda nesta cidade, Ar seloções de

janeiro. Procurem na Agencia d« Snr.
Manoel Cavalcante

— Rua Siqueira Campos n. 24 —
PENEDO ALAGOAS

Louças?
Só na A Radiante

TAVORA.E PUBLICADO EM BLÉDA*. -

TE VOLUME, ENRIQUECIDO COM
ARTÍSTICA SOBRECAPA EM CORES,
NA TRIUNFAL COLEÇÃO «OS MAI-

, ORES RX1TOS DA TELA», DA EDl-Ü"
I RA Y*>C*H,.

Casa a' venda
Vende-se uma casa si

tuada à rua Sôo Francisco
n. 91

Tratar com Slnhà Ta-
vares á rua Barão tle Pe-

¦i
¦¦§
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FALECIMENTO
Da. ÀPÍTONIA ALVES

CARVALHO LEITE
Faleceu no dia IS do cor-rente aos 66 anos de idadena cidade de Barba th i, Esta-ao do Ceará, a eterna, senhora Da. Aritonta Aires Car-valho L<ü-, pr o;/>ni tor a dour.. OcMiia Carlelal, nosso

grande amigo, diretor destelirbdomadurlo e conceituado
clinico em nossa cidade.

A pranteada extinta tracasada cem o Or. José Her-
nardino Carvalho L-ite, estimado e conJi-ddi-.-iino ndvo-
0aWem Darbalhi, c deixav filhos e 15 n?toj.

São .vim* filhos: Dr. NiloCarleial, Juiz de Direito em
Qmxerarm/uim', Dr. Hermes
Uarleiol, advogado e comer-ciante em Fortaleza; Dr. Oee-ano Curicial medico e depu-tado estaduul, radicado emnosso mtio; Dr. fí.titnldoCarleial, advogado e profes-Sor catedrá'tco da Esc li deAprendizts ilurinhiiroi emFortalíza, Snr. Mo res Carleial, comérciaitte, residenteem Barbai lia, Madre Curleialreligiosa da ürd^rn das Do-rottla. Dr. Papirio Carl-ial,
engenheiro ch f. do 5° Wstri
L° ?7 í-ippaHamenxo Nacion>l d E,(radas de. fiVrrocom i,éde em Ura-ndi BabliDa. Mirir.n CárUüil TcirMru
esposa do Snr. Vicente Teixtíra, do cymircio de doa-seiro, Cará. e o aoaaJtmicode medicina Papihiano üurleinl, residente em Salvador.

O desaparecimento de Da,dnloniu Aivns Cttrv.il/iio Ltite deixa nm vácuo impretn-
Ciivel ?)áo sò no se.ia de yuanumerosu familia, como nasoei,dade dc sua terra natal,onde era muito estimada.

U «Jornal de Pmedo» ««assecia oo p,zar do seu ilas-tre dinlur por uio infamto
aconteçam nlo e. envio ao DrJosé B,rnardino üarvúlho
Lute e familia os seus sin-Ceros pêsames.

*

CONVITE
(MÍSSA DE 7» DIA)

Pm grupo de amigos do
Dr. Oceano Carlelal emsuaau8encia desta cidade,
Convida as pessoas amigas
e os clientes daquele mó-dico, para agals-tircmá mis-Ba de 7° dia que será ce-lebrada terça feira, dia25 do corrente, àsfiSOho-
ras na Catedral, pormoti-Vo do falecimento ocorrido
em Barbalha Est. do Cea-
ra, de sua genltora Da;Antônla Alves Carvalho
Leite.' Antecipadamente con-
lessem se agradecidos.

IRMANDADE t>A SVNTA CA»
SA DK MISERICÓRDIA DE

; S. GONÇALO GARCIA
Peaedo, ti de Janeiro do 1950

Exmo, Snr. Rndator do«Jornal ae Pecedc»
Tenho a grata satisfação de

levar ao vosso conhecimento
que nesta data foi empossada
a Mesa Administrativa desta
ria Instituição, para o per*ourso do ano corrente, ficando
assim constituída:

MORDOMOS
Edson Machado de Alencar,Provedor — Francisco Texei-
rá de Moraes, Vice-Provedor~ Jonas SaleB, Tesoureiro —
Manoel Tertuliano Filho, Se-cretario' — Filadelfo Luz —
Procurador, todos re-eleitos,

MESARIOS '
Manoel Batista Lisboa, Anto-
nlo Oliveira e Silva, Arthur
SI1V8, Rosalvo Santos, Bene-
venuto Santos, Francisco Ben-
to da Silve, ptoniel Barreiros,
Eijtlqulc., Lopes, Sezario. Pro.
OQpioydos-.Msrtlroff.. José Oae-taiKMfLiiti-v-" "¦¦„ '¦¦¦¦\_

Comi' myita èonèldefaçâo e
»#*$£$ sabsqrByor,mè ,

>. .7" ¦Manoel T8r ftilíatiò Tiltíò '
%,i X, ¦' ,7Secretario - " .

yjsiioin pnèiavd sortimento

JORNAL DE PENEDO
PENEDO (ALAGOAS) üorriin«0, 22 de Janeiro de 1950

¦¦¦¦^¦MNWlBHlnnMI

Altios & Bugalhos | "^f*™ E_,»M
Ademar arripiou carreira

A CONVENÇÃO NACIONAL OO P. S. D, , AO CONTRARIO DO
QUE SB FSPKRAVA, NAO yo.UOl.QGOU A CANDIDATURA DO SNR. ADE-
MAR DE BARROS. O PRÓPRIO GORVKRNADOR PAULISTA ACHOU' CONVIi
NIENTB QUE SE ADIASSE KSSA KHMJt.UÇAO.

DIZKM QUE O MOTJVO DESSA ATITVDB OE PHUDENCIA DO SNR.
ADEMAR DE BARROS, QUE ATÉ AÜORA, ERA Q MAl? OSTu.NSIVO DOS
CaNOIOaTOs A PRESIDü.NCIA DA REPUBLICA, SE DEVE A UMA CARTA
RECEBIDA DO SNK. OETULlO VARGAS, NA QUAL SE ESBOÇA A POSSI-
BIL1DADK DE UMA ALIANÇA POL1T1CO-PARTIDÀRIA ENTRE OS DOIS.
POI.ITICOS.

VARGAS TERIA PROPOSTO AO OORVERNADOR O AFASTAMEN-
TO D- CANDIDATURA DE AMBOS, PaRA INDICAÇÃO DH UM NOME QUE
MERECES8E CONFIANÇA RECIPROCA DOS DOIS CHEFES. TERIA SIDO ES-
SA SUGESTÃO DO SENADOR GAÚCHO QUE MODIFICOU O PANORAMA DA
CONVENÇÃO NACIONAL Dü P, S. D., COM GRANDE DECEPÇÃO DK AL-
GUNS «FANS» DO SNR, ADEMAR DE BARROS QUE DESEJAVAM VÊ-LO
CANDIDATO, SEM MAIS DEMORA,

O SNR. MOZART LAGO. QUE É UM DESCONTENTE VINDO DO
P. S. D PARA O PARTIDO ADEMAiOSTA, NAO SE CONFORMOU COM A
PESOLUÇ.V DO NOVO CHEFE E QUASI QUEBRA O RlT.MO DE HARMONIA
DA CÒNVUNçXo DU P. S. D,

i uervenção era Mato Grosso
VAI SER JBCRETADA INTERVENÇÃO NO JUDICIÁRIO DO ESTA-

DE MATO -.ROSSü POR CAUSA DK UMA ESTRANHA DUALIDADE NA DI-
RfcÇAO DO ÒRGAO DA JUSTIÇA DAQUELA UNIDADE DA FEDERAÇÃO,

PARECE QUE Sa TRATA DE UM CASO ÚNICO EM TODA A HIS-
TÓRIA BRASILEIRA.

que os políticos briguem e se desentendam vA lá já
ESTAMOS ACOSTUMADOS COM U3SE ESPETÁCULO. MAS lQUB OS JUIZES
SE ENGAFINHEM NAo DEIXA DK CAUSAR ESPÉCIE, HOMENS DA LEI
DHVIAM ANDaR EM PERFEITA HARMONIA.

O DUTRA COM UMA VELA A DEUS E
OUTRA AO DIABO

O CASO Dfl RIO )•- BXPRKSS1VO DA AMBIVALÊNCIA POLÍTICA DO
GEL, DUTRAl APOIOU O GF»TO DO GOVERNADOR MACEDO SOAHB5
ROMPENDO COM OP. S. D. ESTADUAL E AGORA APOIA A RESOLUÇÃO
Da EXECUTIVA DC REFERIDO PARTiDO DAQUELE ESTADO.

QUANDO O GOVERNADOR MACEDO SOARES LHE MOSTROU A NO-
Ta DB ROMPIMENTO COM O P. S. D , DUTRA DISSERA! UM DIA DESSES

.F/RE1 O MESMO. NAo PARECE, ENTRETANTO, QUB FAÇA,

lOj^^Ni^^liííQw^^
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A pergunta de ura sábio
Perguntou um gablo um dia
Prr que and»va ADÃO núj
Respondeu um outro sablo
O «MALTA» nao existia
No mar ô a marinha
No espaço ô a aviação
No oorpo humano é o aMALTA»
Pra qualquer conleoçfto

ALFAIATARIA cMALTA», de Malta IrmAo & CIa
Coníecciona roupas sem prova oom absoluta perleiç&Oi
MATRIZ : Praça Floriano Peixoto, 88 — PENEDO-Alagoas
F1LUL; JAPOATA — Sergipe

V'tr,ii"0»-n:; •"¦"•¦o» w««0j <:><,<« i><» <\<«o< •id»»i!!i» «ífii»ifiwiiò'^ii.''i!,^V«fliii" ,0"<v,>'>

[Aiistõ^ç bem e pague suave*f
mente no Facililario da

Alfaiataria Bahiana
DE ARTHUR E. SaNTOS

Pagamentos em cinco e dez meies.
PROCURE CONHECER O NOVO SISTEMA DE VENDAS DACONCEITUADA ALFAIATARIA BAHIANA.

Grande gortlmento de casemlras Tropicais e BrlngNacionais e Irlandezea
Praça Floriano Peixoto, N" 87 — (Edlllclo Para")

Penedo 1 Alagoas

Leiam o Jornal de Penedo

COMENTÁRIO
Programa mínimo

O Gui. (.lois Monteiro enviou
ao Snr. Getulíp Vargas um
esboço de progranin mínimo
de governo que serviria dé base
para um começo do entendi-
mento político entre o P. S,
D, e o P. T. B.

Do volta do sul, o Snr.
Salgado Filho trouxe o esquema
do trabülliismo e esse documento
esto motivando a formaçüo de
uma comissão de elementos
do Pi S. D. para a apreciação
de suas linhas.

N5o nos parece, entretanto,
que a tualcrise política brasi-
leira se gere 6 fulta de progru-mas ou dc idéias.

O que uos iCm, infelizmete,
faltado, até agora, no plano

.dos realizações pulilicas, suo
homens bem intencionados o
capazes, que se disponhutu a
concretizar os programas e ua
Idéias.

Essa d a grande verdade.
Podem arquitetar teoricamente
os mais perfeitos programas,os esquemas mas completos,
tudo redundará em nada se
faltam os artífices com capa-
cidade para animar e viviuear
o arcabouço teórico das platu-
formas.'Essa celeuma que so estfr
levantando ogora em torno du
üm programa mínimo énpenos
uma cortina de fumaça pura
encobrir ti desòrUntaçfio gera)
que domina os nossos melo»
politiijos,

(iSTÜo há programus mais uus-
piciosos do que os que ilustram
os nossos partidos políticos. Na
prática, entretanto, es.as agre-
miações partidários vivem e se
movimentam inteiramente dis-
tunciadas dc seus decalogos
politiaosi

Necessitamos de ümu equipo
de_ homeus que façum da po;litica unia cousa séria c hones-
ta e n5o esse jogo de interes-
ses pessoais mesquinhos.

Enquanto não alcançarmos
esse aperfeiçoamento cultural c
tóoral a doroocracia será, en-
tre nós, uma dolorosa contra»
facção /

Continuaremos á assistir es-
UBs cenas de vaudeville quuthiito nos decepcionami

O qUe os partidos pretehdetü
atualmente negociar entre si
b5o bargaülias o nSo pontosde vistas doutrinários. A co-
missão niijtta que, segundo so
informa, teria se formado de
elementos do P.TiB.e do P.S.D.i
tJarü aiiulise do tal programa
bliniinoi ntio passa, pois, de
mais : uma farsa com qiie bc
(juei- iludir 0 povo e protelara aoluçSu do problema sucos»
BOrio.

NBo é obsolutnlnetilc por

Sociais
Aniversdrioa
IIojs:
O jpvnm Mareio, (ilbo do Sur. Mm-

cir Min-f-lii.
Surta. Noelia Hihilro. filha do Dr.

Anfriao Hilxira.
Sm tu. Il.-li im I.UIkid. (uoolonarla doi

Hfivi'ci'i iiii'-.Iícis da empreia pelxoto,
Uoocalves Sc cia.

AmanhS.
Snr. Aloinio fítag», atualmente reai-

dindo em SSo Paulo.
Snr. AloUio Tavarca, proprietáriç

da Drogaria S, Joié.
Sorta Eoaura Mendonça, (uacioni-

ria do I. A. P. I.
Dia 24
Snr. Expedito Lourenço Silva, oficl-

al de oomb forca aérea e fillio do Sor,
Joio Lourenoo.

Dia 25
Snrtíi. Ilke Lemoa Mendot.
Dia 26
O jovem Sérgio Goooalvff, (ilbo do

Snr. Joaquim Üonçalvaa.
Dia 20
Snr. Fernanda Peixoto, dbtlato çon<

terríiat", com doaicilio na capital fe*
dotal.

O jovem Gustavo Gonçalvci, filho
do Dr. J.isi uiin Goncalvea.

Da. Sita G-ilvB - Carvalho, eapoil
do Dr. GailSo Carvalho.

"OraO""0",i'!ii'

AQR/vD^GIMffNrOS
Do jovem acadêmico Humberto Pel-

xoto retebetnos atencioso inrlão de
agredtcitncnto pela noticia qus demot
de tua chigudu 6 aotsu cidade.

Igual Kfto teve Da. Leonor (tunçel-
vis Peix-Jio pelo rteiatro que fixemot
de bcu auiveraario.

Tarübsm nna ngrodeceu em delicado
oarlSo a Snrta. Nadir Ataide a notiala
do bui natalicio.

O noitO correipondcuto no Rio, Sor.
Aotonio Macfido, tova a gentileza -*
enderèçar-nob um telrgráma agradtoen*
do o regiltro do ieu aniveraario.

Coavite
lamlllft,
cllentei
Oceano

Sebr.stlfto GalvRo 6
convidam ob amigos o
do distinto módico Dr.
Carlelal, para assistirem a mis-
su que mandarAo celebrar «nl
aulragio da aluju de sua Ines*
queclvel genltora, Da. Antonla
Alvos Carvalho Leite, na proxl-
ma terça -letra 124: na Igreja da
Catedral ás ft 30 horas.

Antecipadamente agradecem-

ATENÇÃO
Vemdem*.*e tres prédios:

Dois sobrados na travessa
Batista Acioli, A" 19 e 29.

Uma casa á rua Rosário
Estreito Na 30. Quem se inte-
ressar diríja-sc ao Escritório
de Freitas é Cia.

falta du idéias ou de progra*
mos que a política nacional
està envolvida nesse beco aem
saída,

O que nos falta, rcpctimoíi
são homens rapazes e despren<
didos, que façam da poliÜoa
uma cousa séria,

Com csaa clnisma du apro-
Vcitadores o do ambiciosos (:
que o Brasil não poderá se
salvar. Nem mesmo com pro<
gramas máximos ou nrygra-
mas miuimoii

mmM PE3E0EMSE OE TRANSPORTES
MAMO Í>ÀNTA8 & CIA.

Serviço de Cargas o passageiros entre Ptinudo e Maooióem posauutea caminhões o oonfnrtaveia Auto -Ônibus —
Automóvel para aluguel,

0f;cin«3 Mecânicas pttrtt coüstsHob 
'aí 

Secção de peças e. actiNKdrios para nutomoveis — Gnzolina,
Pntíumaticos etc. — Material Elétrico

Praça Floriano Peixoto. 1 - find. tel. Transportea.
AGENCIA - Praça D. Pedro II, 6 Fone 473- Maceió

^f|ifil^'fl.Él(ibtfií',.

L O J )M :S-j[ Ll SBOAmelhores artigos pelos baixos preços
vendem
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